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APRESENTAÇÃO 

A proposta da obra “As Ciências Biológicas e a Construção de Novos 
Paradigmas de Conhecimento 2” é uma e-book que tem como objetivo principal 
a apresentação de um conjunto de artigos científicos sobre diversos áreas do 
conhecimento em Ciências Biológicas, onde cada um dos artigos compõe um 
capítulo, sendo no total 32 capítulos, do volume 2 dessa obra. Essa coletânea de 
artigos foi organizada considerando uma sequência lógica de assuntos abordados 
nos trabalhos de pesquisas e revisão da literatura, mostrando a construção 
do pensamento e do conhecimento do homem nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas. 

O objetivo primário da obra consistiu em apresentar de forma clara as 
pesquisas realizadas em diferentes em instituições de ensino e pesquisa do país 
como: Centros de Ensino Técnico e Superior, Colégios, Escolas Técnicas de Ensino 
Superior, Centro Universitários, Fundação de Ensino Médio e Superior, Instituto 
Federal, Faculdades de Ensino Superior Privado e Universidades Federais. Nos 
diferentes artigos foram apresentados aspecto relacionado a doenças causadas 
por Bactérias, Fungos, Parasitos, Virus, Genética, Farmacologia, Fitoterapia, 
Biotecnologia, Nutrição, Vetores biológicos, Educação e outras áreas correlatas.

Os temas são diversos e muito interessantes e foram elaborados com o intuito 
de fundamentar o conhecimento de discentes, docentes de ensino fundamental, 
médio, mestres, doutores, e as demais pessoas que em algum momento de suas 
vidas almejam obter conhecimentos sobre a saúde abrangendo agentes etiológicos 
das doenças, uso de substâncias para higienização bucal, aspectos nutricionais 
de alimentos, atividade de organismos na produção de alimentos, degradação de 
material orgânica e ciclo de nutrientes no meio ambiente, como capturar e controlar 
vetores de doenças, uso de plantas medicinais para cura de enfermidades, e sobre 
metodologias que podem ser usadas nas escolas para favorecer a aprendizagem 
dos estudantes.  

Assim, essa obra “As Ciências Biológicas e a Construção de Novos Paradigmas 
de Conhecimento 2” apresenta teorias fundamentadas em dados obtidas de 
pesquisas e práticas realizados por professores e acadêmicos de diversas áreas 
do conhecimento biológico, e que realizaram seus trabalhos com muita força de 
vontade, às vezes, com muitos poucos recursos financeiros, e organizaram e 
apresentaram os resultados alcançados de maneira objetiva e didática. Todos nós 
sabemos o quanto é importante a pesquisa em um pais e a divulgação científica dos 
resultados obtidos para a sociedade. Dessa forma, a Athena Editora oferece uma 
plataforma consolidada e confiável para os pesquisadores divulguem os resultados 
de suas pesquisas. 

Eleuza Rodrigues Machado
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RESUMO: Pacientes com diabetes mellitus representam um grupo único de indivíduos 
que parecem ser mais propensos a desenvolver infecções. Os problemas com os pés 
representam uma das mais importantes complicações crônicas desta doença. O risco 
de amputação de membros inferiores pode ser aumentado se a ulceração é seguida 
por infecções bacterianas associadas a infecções fúngicas. Dessa forma, o objetivo 
deste estudo foi verificar a frequência e o perfil de sensibilidade de Candida spp. 
isoladas de úlceras dos pés de pacientes diabéticos. Foram coletadas 154 amostras 
de 77 pacientes, entre setembro de 2015 e setembro de 2016, no Hospital Regional 
Norte em Sobral – CE. Destes, 50,65% eram do gênero feminino e 49,35% do gênero 
masculino. Do total de pacientes, 59,74% foram diagnosticados com diabetes mellitus 
tipo 2, sendo hipertensão a comorbidade de maior prevalência. Além disso, 70,13% 
tinham amputação local ou generalizada. As espécies fúngicas que cresceram em 
cultivo foram identificadas através da metodologia micológica convencional. Espécies 
de Candida não albicans foram mais frequentes, sendo a maioria dos espécimes 
identificados como C. tropicalis (44,33%). Todas os isolados de C. albicans foram 
consideradas sensíveis ao teste de sensibilidade, segundo a metodologia e referências 
do CLSI-M27A2. Foi preocupante a quantidade de óbitos dos pacientes relacionados 
ao pé diabético neste estudo (14,29%). Medidas preventivas e primárias devem ser 
tomadas para diminuir a elevada taxa de mortalidade em pacientes diabéticos com 
úlceras nos pés. O autocuidado é fator importante na prevenção de complicações 
em pés diabéticos e, para bom controle da doença, é preciso autogerenciamento 
efetivo. Portanto, esses resultados têm implicações importantes para a prevenção e 
reconhecimento sobre as infecções fúngicas no pé diabético e recomendamos que 
pacientes diabéticos com problemas nos pés devam ser examinados rotineiramente 
para avaliação micológica, pois os fungos possuem papel potencial na patogênese da 
ulceração. 
PALAVRAS-CHAVE: Pé Diabético, Leveduras, Candida spp., Teste de Sensibilidade, 
Candida albicans.

FREQUENCY AND ANTIFUNGAL SUSCEPTIBILITY OF Candida spp. ISOLATED 

FROM DIABETIC FOOT ULCERS

ABSTRACT: Diabetes mellitus patients represent a unique group of individuals who 
appear to be more likely to develop infections. Foot problems represent one of the 
most important chronic complications of this disease. The risk of lower limb amputation 

http://lattes.cnpq.br/6891004929853224
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may be increased if ulceration is followed by bacterial infections associated with fungal 
infections. Thus, the aim of this study was to verify the frequency and susceptibility 
profile of Candida spp. isolated from foot ulcers of diabetic patients. A total of 154 
samples were collected from 77 patients between September 2015 and September 
2016 at the Norte Regional Hospital in Sobral - CE. Of these, 50.65% were female 
and 49.35% male. Of the total patients, 59.74% were diagnosed with type 2 diabetes 
mellitus, with hypertension being the most prevalent comorbidity. In addition, 70.13% 
had local or generalized amputation. The fungal species that grew in cultivation were 
identified by conventional mycological methodology. Non-albicans Candida species 
were more frequent, with the majority of specimens identified as C. tropicalis (44.33%). 
All C. albicans isolates were considered sensitive to the sensitivity test according to 
CLSI-M27A2 methodology and references. The number of patients’ deaths related to 
diabetic foot was worrying in this study (14.29%). Preventive and primary measures 
should be taken to decrease the high mortality rate in diabetic patients with foot ulcers. 
Self-care is an important factor in preventing complications in diabetic feet and effective 
self-management is required for good disease control. Therefore, these results have 
important implications for prevention and recognition of fungal infections in diabetic 
foot and we recommend that diabetic patients with foot problems should be routinely 
examined for mycological evaluation, as fungi play a potential role in the pathogenesis 
of ulceration.
KEYWORDS: Diabetic Foot, Yeasts, Candida spp., Susceptibility profile, Candida 
albicans.

1 | 	INTRODUÇÃO

Pacientes com diabetes representam um grupo único de indivíduos que 
parecem ser mais propensos a desenvolver infecções do que outros. O mecanismo 
pelo qual os microrganismos podem causar um atraso no processo de cicatrização 
não está completamente entendido. Uma das causas mais aceitas para este atraso 
é a produção de fatores de virulência por estes microrganismos, tais como proteínas 
aderentes, enzimas e toxinas. Além disso, alguns microrganismos, associados à 
doença vascular periférica, tornam-se mais virulentos em ambientes de alta glicose, 
ocasionando o chamado pé diabético (CARVALHO et al., 2004; NAIR et al., 2007; 
FATA et al., 2010; HEFNI et al., 2012).

O pé diabético é o resultado de uma diabetes descontrolada e falta de cuidados 
sanitários, que leva a lesões necróticas, osteomielite e, consequentemente, a 
amputação do membro afetado, causado pela neuropatia periférica, também 
conhecida como neuropatia diabética, quando acomete pacientes diabéticos, uma 
síndrome que acomete os nervos periféricos ocasionada pela glicemia aumentada 
de longa duração, levando à perda da sensação protetora. Esta perda, associada a 
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um ambiente de alta glicose, pode resultar em um aumento de infecções. O estado de 
hiperglicemia provoca um atraso no processo de quimiotaxia, fagocitose e apoptose 
das células polimorfonucleares, dificultando o aporte dessas células de defesa aos 
membros inferiores, agravando a doença vascular periférica (CARVALHO et al., 
2004; MLINARIC-MISSONI et al., 2005; CHELLAN et al., 2010). 

A patogênese do pé diabético é altamente complexa, incluindo polineuropatia, 
comprometimento da imunidade, cicatrização mais lenta de feridas, doença vascular 
periférica, trauma e infecção, sendo os três últimos citados o início do processo 
de ulceração. As ulcerações nos pés representam uma das mais importantes 
complicações crônicas do diabetes mellitus (CARVALHO et al., 2004; FATA et al., 
2010; SIDRIM; ROCHA, 2012; CHADWICK, 2013; SINGH et al., 2013). 

As complicações associadas com o desenvolvimento da infecção e a 
síndrome do pé diabético são as principais causas de morbidade, hospitalização, 
amputações não traumáticas e mortalidade do paciente diabético. A ulceração, 
como consequência das infecções, é a causa mais comum de amputações. O risco 
de amputação de membros inferiores pode ser aumentado se a ulceração é seguida 
por infecções bacterianas, fúngicas e, em casos mais graves, sinergismo entre 
microrganismos. O sinergismo entre algumas espécies fúngicas, como espécies 
de Candida spp., com outros microrganismos, principalmente as enterobactérias, 
parecem aumentar o potencial patogênico e a habilidade de causar infecções em 
úlceras do pé diabético (CARVALHO et al., 2004; MLINARIC-MISSONI et al., 2005; 
CHELLAN et al., 2010; SIDRIM; ROCHA, 2012). 

A bacteriologia das úlceras do pé diabético tem sido estudada por diversos 
pesquisadores, podendo ser de natureza monomicrobiana ou polimicrobiana, 
esta última ocorrendo na maioria dos pacientes e de natureza mais grave, 
tendo origem aeróbica e anaeróbica, as quais têm sido bem caracterizadas. As 
bactérias Staphylococcus spp., Streptococcus spp., Enterococcus spp., Klebsiella 
pneumoniae, Proteus mirabilis, Morganella morganii, Escherichia coli e Pseudomonas 
spp. são os isolados aeróbicos mais comuns. Os anaeróbios Bacteroides spp. 
e Peptostreptococcus spp. são os isolados mais comuns em caso de necrose 
(CARVALHO et al., 2004; MLINARIC-MISSONI et al., 2005; NAIR et al., 2007; FATA 
et al., 2010; CHELLAN et al., 2010).

As infecções por fungos, associadas às infecções bacterianas, podem aumentar 
o risco de desenvolver a síndrome do pé diabético, entretanto, há escassez de 
relatos na literatura sobre a incidência de patógenos fúngicos em amostras de pé 
diabético. Poucos dados estão disponíveis em relação à incidência das infecções 
fúngicas nos pés de pacientes com diabetes, observando-se predomínio das 
leveduras. Entre os isolados leveduriformes, a predominância foi das espécies de 
Candida spp., seguido da espécie Tricosporon spp. Em relação às espécies de 



 
As Ciências Biológicas e a Construção de Novos Paradigmas de Conhecimento 2 Capítulo 2 13

Candida, C. albicans, C. parapsilosis, C. tropicalis, C. glabrata, C. guillermondi e C. 
krusei são as mais comumente encontradas em amostras de tecido profundo em 
pacientes diabéticos portadores de úlceras nos pés (MLINARIC-MISSONI et al., 
2005; NAIR et al., 2007; FATA et al., 2010; CHELLAN et al., 2010). 

Em virtude de poucos relatos na literatura sobre a incidência de fungos nos 
membros inferiores, bem como da maioria dos relatos no pé diabético ser da 
incidência de bactérias, além de direcionar para uma terapia antimicrobiana racional, 
através da realização dos testes de sensibilidade, o presente estudo tem como 
objetivo descrever a frequência e o perfil de sensibilidade de Candida spp. isoladas 
de úlceras nos pés de pacientes diabéticos atendidos num hospital terciário da 
Zona Norte do Ceará.

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo foi desenvolvido no período de setembro de 2015 a 
setembro de 2016, sendo a coleta das amostras realizada no Centro Cirúrgico do 
Hospital Regional Norte (HRN) em Sobral - CE. A parte experimental da pesquisa, 
após a coleta das amostras, foi desenvolvida no Laboratório de Microbiologia e 
Parasitologia (LAMP) da Faculdade de Medicina (FAMED) da Universidade Federal 
do Ceará (UFC).

Para atender aos aspectos éticos da pesquisa envolvendo seres humanos e 
partindo da compreensão que para o desenvolvimento de estudos em saúde requer 
rigor metodológico e ético, este estudo foi orientado conforme a Resolução nº 466, 
de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde (CNS), tendo sido 
submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Ceará e 
obtido aprovação (Parecer Nº 1.219.760).

2.1	População Estudada

Os pacientes atendidos no referido hospital para manejo cirúrgico de úlceras 
relacionadas ao diabetes (tipo 1 e tipo 2), em um ou ambos os pés, foram incluídos 
nesse estudo. Foram excluídos pacientes em uso de antifúngicos pelo menos nas 
últimas 4 (quatro) semanas, ou que não deram seu consentimento ou do responsável 
legal. 

2.2	Coleta e Transporte das Amostras

O procedimento realizado para a coleta da amostra foi através, primeiramente, 
da anestesia raquidiana (com bupivacaína 5 mg/mL + glicose 80 mg/mL, geralmente), 
seguido por lavagem com solução salina estéril 0,9 %, logo após isso, rigorosa 
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assepsia com solução degermante de clorexidina 2 % (geralmente) e, por fim, 
desbridamento do tecido necrosado superficial, para que, posteriormente, possam 
ser coletados os fragmentos de tecidos do pé diabético do paciente.

Os fragmentos coletados dos pacientes diabéticos com úlceras nos pés foram 
de diferentes tipos de tecidos tais como, tecido muscular, fragmento ósseo, medula 
óssea e tendão (0,5 x 0,5 cm de tamanho, aproximadamente), com instrumental 
cirúrgico estéril (lâmina de bisturi) e colocados em frascos plásticos estéreis com 
solução salina 0,9 %, em seguida, encaminhados, no prazo máximo de 24 horas, 
sob acondicionamento a frio, ao LAMP para processamento experimental. 

2.3	Cultura Fúngica

Os fragmentos contidos em solução salina foram submetidos ao aparelho 
agitador tipo vortex para gerar uma suspensão da amostra biológica e, posteriormente, 
a amostra em suspensão, foi semeada diretamente com a alça microbiológica 
numa placa de Petri estéril, contendo o meio ágar Sabouraud com cloranfenicol, 
seletivo para crescimento fúngico. Estas foram incubadas à temperatura ambiente 
por até 02 (dois) dias. As culturas foram observadas diariamente para verificação 
do crescimento fúngico. Caso não houvesse crescimento fúngico em dois dias, a 
amostra seria descartada. 

2.4	Isolamento e Identificação das Culturas

As espécies fúngicas que cresceram em cultivo seletivo foram identificadas 
através da metodologia micológica convencional. A colônia que cresceu foi 
transferida, com auxílio do garfo microbiológico, para tubos de ensaios contendo 
o meio inclinado de ágar batata dextrose, através de três cortes profundos e em 
paralelo no meio de cultura. Esperou-se o crescimento do (s) espécime (s) fúngico 
(s) por 02 (dois) dias no meio citado anteriormente. Caso a placa apresentasse 
mais de uma colônia leveduriforme diferente, cada colônia era transferida para um 
tubo separadamente. A detecção de fungos leveduriformes foi realizada com base 
na observação macroscópica de colônias brancas a levemente amareladas, lisas, 
glabrosas e mucóides.  

Como o meio ágar batata dextrose não se configura como um meio seletivo, 
todas as amostras foram repicadas em tubos de ensaio contendo o meio inclinado 
de ágar Sabouraud com cloranfenicol.

2.5	Identificação das bactérias presentes em úlceras do pé diabético

Foram coletados os resultados das culturas, realizadas pelo laboratório 
terceirizado que presta serviços ao HRN, sobre a identificação das bactérias em 
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pacientes portadores de úlceras nos pés. 

2.6	 Teste de sensibilidade de Candida albicans aos antifúngicos

O teste de sensibilidade a antifúngicos foi realizado para as espécies de 
Candida albicans isoladas e identificadas neste estudo. As concentrações inibitórias 
mínimas (CIM) para C. albicans foram determinadas pelo método da microdiluição 
em caldo em placas estéreis de 96 poços, no formato em “U”, descrito pelo CLSI-
M27A2 (2002). Os critérios de sensibilidade e resistência foram estabelecidos de 
acordo com o CLSI-M27A2 (2002) (QUADRO 01). 

SENSÍVEL (µg/
mL)

SENSIBILIDADE DOSE-
DEPENDENTE (µg/mL)

RESISTENTE 
(µg/mL)

ANFOTERICINA B ≤ 1 - > 1

CETOCONAZOL ≥ 0,03 e ≤ 16 - > 16

FLUCONAZOL ≤ 8 ≥ 16 e ≤ 32 ≥ 64

ITRACONAZOL ≤ 0,125 ≥ 0,25 e ≤ 0,5 ≥ 1

QUADRO 01 - Diretrizes de interpretação dos testes de sensibilidade in vitro das espécies de 
Candida.

Fonte: CLSI-M27A2 (2002).

Os testes foram realizados em duplicata, a fim de garantir maior confiabilidade 
dos resultados. As microplacas foram incubadas em estufa na temperatura 37ºC e 
seus resultados observados após 24 horas. 

2.7	Desfecho clínico dos pacientes 

Os pacientes foram acompanhados periodicamente para descrever o 
desfecho clínico de cada um. Foram quantificados os pacientes que retornaram 
ao Centro Cirúrgico do HRN para a realização de novos procedimentos vasculares 
(desbridamentos e revascularizações). Quantificou-se também o número de 
pacientes que receberam alta hospitalar ou tiveram óbito relacionado ao pé diabético 
durante o período do estudo.

2.8	Análise Estatística dos Dados

Os dados coletados a partir do questionário estruturado foram inseridos e 
analisados em um banco de dados utilizando o programa computacional Stata® 

versão 12, um programa integrado, desenvolvido para uso por profissionais de saúde, 
usado para criar e analisar questionários de protocolos de pesquisa e aplicações em 
banco de dados e estatísticas gerais. Foi utilizada a análise de variância (ANOVA) 
para verificar se houve significância estatística (p < 0,05) entre os dados obtidos 
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através do questionário aplicado. 

3 | 	RESULTADOS

3.1	Informações clínicas sobre o paciente diabético portador de úlceras nos pés

No período de setembro de 2015 a setembro de 2016, foram coletadas 154 
amostras, de tecidos diferentes (tecido muscular, fragmento ósseo, medula óssea e 
tendão), de 77 pacientes, sendo 39 (50,65 %) mulheres e 38 (49,35 %) homens, no 
Centro Cirúrgico do Hospital Regional Norte (HRN). Do total dos pacientes, (59,74 
%) foram diagnosticados com diabetes mellitus tipo 2.

Os resultados das etapas de microcultivo e cromoágar realizados neste estudo 
demonstraram que as espécies de Candida tropicalis, foram mais prevalentes que 
C. albicans (Quadro 02).

ESPÉCIES DE Candida QUANTIDADE DE AMOSTRAS (%)

Candida albicans 33 (34,02)

Candida tropicalis 43 (44,33)

Candida parapsilosis 20 (20,62)

Candida krusei 1 (1,03)

Quadro 02. Informações quantitativas dos resultados do microcultivo e cromoágar das espécies 
de Candida isoladas e identificadas neste estudo.

3.2	Identificação das bactérias presentes em úlceras do pé diabético 

Dos 77 pacientes elencados para o presente estudo, foram realizadas 62 culturas 
pelo referido laboratório, sendo identificadas 155 espécies de microrganismos, dos 
quais 151 (97,41%) foram bactérias, havendo uma prevalência das Gram negativas 
(99/151 – 65,56 %) sobre as Gram positivas (52/151 – 34,44 %). As outras 04 
amostras identificadas, pelo laboratório terceirizado, foram leveduras do gênero 
Candida spp., de 2 espécies diferentes, sendo três culturas de C. tropicalis e uma 
cultura de C. albicans, o resultado encontra-se no quadro 03.

Correlacionamos a presença de infecção bacteriana com a presença de 
infecção fúngica, e não observamos diferença significativa entre esses dois 
parâmetros analisados (p > 0,05).

ESPÉCIES DE BACTÉRIAS QUANTIDADE DE AMOSTRAS (%)

GRAM NEGATIVAS -

P. aeruginosa 21 (21,21)
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Klebsiella pneumoniae 17 (17,17)

Proteus mirabilis 14 (14,14)

Morganella morganii 13 (13,13)

E. coli 13 (13,13)

Acinetobacter baumanii 7 (7,07)

Enterobacter cloacae 6 (6,06)

Serratia spp. 5 (5,05)

Aeromonas hydrophila 2 (2,02)

Citrobacter koseri 1 (1,01)

GRAM POSITIVAS -

Enterococus faecalis 22 (42,30)

S. aureus 24 (46,16)

Streptococcus agalactiae (grupo B) (11,54)

Quadro 03– Informações quantitativas e percentuais da identificação das bactérias em úlceras 
do pé diabético.

O quadro 04 mostra as informações sobre o pé do paciente portador de diabetes. 
O diagnóstico do pé diabético é essencialmente clínico, baseado nas condições 
anatômicas do mesmo. Informações como a presença de edema (inchaço ou rubor), 
infecção (através da formação de pus) e áreas necrosadas são fundamentais 
para este diagnóstico. Foram incluídas como informações relacionadas aos pés 
de pacientes diabéticos: presença de edema, necrose e infecção, localizada ou 
generalizada, e amputação, tanto em nível dos pés (dedos e tecidos adjacentes), 
um pé ou ambos, e em nível da perna ou ambas as pernas, mostrando a gravidade 
do diabetes e suas complicações vasculares nos membros inferiores.

EDEMA NECROSE INFECÇÃO AMPUTAÇÃO

NÃO – 33 (42,86 %) NÃO – 02 (2,60 %) NÃO – 02 (2,60 %) NÃO – 23
(29,87 %)

SIM - 44 (57,14 %) SIM – 75 (97,40 %) SIM – 75 (97,40 %) SIM – 54
(70,13 %)

DEDOS – 08 (18,18 %) DEDOS – 14 (18,67 
%) DEDOS – 14 (18,67 %) DEDOS – 23

(42,59 %)

PÉ – 23 (52,27 %) PÉ – 44 (58,67 %) PÉ – 44 (58,67 %) PÉ – 13
(24,07 %)

AMBOS OS PÉS – 03 
(6,82 %)

AMBOS OS PÉS – 03
(4,0 %)

AMBOS OS PÉS – 03
(4,0 %)

AMBOS OS PÉS – 02 
(3,70 %)

PERNA – 08 (18,18 %) PERNA – 13 (17,34 
%) PERNA – 13 (17,34 %) PERNA – 12

(22,23 %)
AMBAS AS PERNAS – 

02 (4,55 %)
AMBAS AS PERNAS 

– 01 (1,34 %)
AMBAS AS PERNAS – 01 

(1,34 %)
AMBAS AS PERNAS 

– 04 (7,41 %)

Quadro 04 – Informações sobre o pé do paciente portador de diabetes.
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3.3	Teste de sensibilidade de Candida albicans aos antifúngicos

Foi testada a sensibilidade de C. albicans frente aos antifúngicos anfotericina 
B, cetoconazol, fluconazol e o itraconazol. Embora tenhamos observado uma maior 
prevalência de C. tropicalis neste estudo, o teste de sensibilidade foi aplicado apenas 
para os isolados de C. albicans, devido estas serem mais estudadas que outras 
espécies de Candida. Os resultados do teste de sensibilidade aos antifúngicos 
para cepas de C. albicans isoladas e identificadas deste estudo estão descritas no 
quadro 05. 

CIM (µg/mL)

C. albicans

ANFOTERICINA B CETOCONAZOL FLUCONAZOL ITRACONAZOL

0,125 (1) a
0,03125 (5) 1 (6) 0,125 (6)

0,0078125 (11) 2 (8) 1 (6)

0,25 (5)
0,125 (4) 4 (7)

0,0625 (7)
0,015625 (3) 8 (2)

0,5 (14)
0,0039062 (7)

0,25 (2) 0,03125 (13)
0,25 (1)

1 (13)
0,0009765 (1)

0,5 (8) 0,5 (1)
0,0004883 (1)

Cepa Padrão 
C. parapsilosis 
ATCC 22019

1 (1) 0,015625 (1) 16 (1) 0,125 (1)

Quadro 05 - Concentração inibitória mínima (CIM) de Anfotericina B, Cetoconazol, Fluconazol, e 
Itraconazol, de Candida albicans isoladas de pacientes diabéticos. 

a  número de isolados para a CIM indicada.

3.4	Desfecho clínico dos pacientes diabéticos portadores de úlceras nos pés

O quadro 06 mostra as informações sobre os exames de cultura, recidivas 
(desbridamentos), revascularizações, altas e óbitos dos pacientes portadores de 
diabetes. 

Nesta pesquisa, dos 77 pacientes internados no Centro Cirúrgico do HRN, 
62 exames de cultura foram realizados pelo hospital. Não foi encontrada uma 
justificativa plausível porque os outros 15 pacientes não foram solicitados exames 
de cultura, visto que, em todos eles tinham claro processo infeccioso e necrótico.
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DESFECHO CLÍNICO DO PACIENTE

EXAMES 
DE 

CULTURA
DESBRIDAMENTOS REVASCULARIZAÇÃO ALTA ÓBITO NÃO 

INFORMADO

SIM – 62 
(80, 52 %) SIM – 75 (97,40 %) SIM – 16 (20,78 %)

54 (70,13 
%)

11 (14,29 
%) 12 (15,58 %)

NÃO – 15 
(19,48 %) NÃO – 02 (2,60 %) NÃO – 61 (79,22 %)

Quadro 06 - Informações sobre os exames de cultura, recidivas, revascularizações, altas e 
óbitos dos pacientes portadores de diabetes.

Neste estudo, 75 (97,40 %) pacientes retornaram para sala de cirurgia para 
realização da cirurgia de desbridamento, sendo indicativo de falta de cuidados 
sanitários com os próprios pés (Quadro 06).

Em procedimentos de revascularização, o médico tenta aumentar o fluxo 
arterial na extremidade dos membros inferiores, onde este se encontra diminuído 
devido à doença vascular periférica, sendo uma medida de última escolha antes da 
amputação. Como pode ser observado no Quadro 06, em 16 pacientes (20,78 %), 
foi realizado o procedimento cirúrgico de revascularização.

Dos 77 pacientes elegíveis para o estudo, 54 (70,13 %) obtiveram alta 
hospitalar, 11 (14,29 %) foram a óbito, devido às complicações do pé diabético, e 12 
(15,58 %) não continham a informação se alta ou óbito no prontuário (Quadro 06). 

Correlacionamos a presença de infecção com os resultados dos exames de 
culturas dos pacientes do hospital; a realização de cirurgias de desbridamentos com 
a presença de infecção e a falta de controle glicêmico; a realização da cirurgia de 
revascularização com a presença de infecção e a falta de controle glicêmico; a alta 
hospitalar do paciente com a presença de infecção e a falta de controle glicêmico; o 
óbito do paciente com a presença de infecção e a falta de controle glicêmico, e não 
observamos diferença significativa entre esses parâmetros analisados (p > 0,05). 

A falta de orientação e informações sobre o diabetes e suas complicações 
repercute diretamente na qualidade vida dos pacientes. No presente estudo, 35 
pacientes (45,46 %) relataram que examinavam os pés diariamente, enquanto que 
42 pacientes (54,54 %) não tinham esse hábito.

O autocuidado é fator fundamental na prevenção das complicações em pés 
diabéticos e, para bom controle da doença, é preciso autogerenciamento efetivo 
diário. Os profissionais da saúde devem conscientizar os pacientes de modo 
a modificar sua atitude quanto ao autocuidado e aderir às recomendações de 
como cuidar dos pés, visto que dessa forma reduz significativamente os casos de 
ulcerações e, consequentemente, as amputações.
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Além disso, observou-se que 59,74 % e 54,54 % dos pacientes nunca 
receberam orientação para os cuidados ou fizeram autoexame diário dos pés, 
respectivamente; e 97,40 % tiveram suas feridas reinfectadas, sendo necessário 
realizar novos procedimentos vasculares.

4 | 	CONCLUSÃO

As infecções fúngicas dos pés em pessoas com diabetes não devem ser 
ignoradas, principalmente porque as espécies de Candida possuem potencial 
papel na patogênese da ulceração dos pés, e estas estavam presentes em todos 
os isolados fúngicos deste estudo, com maior prevalência da espécie C. tropicalis. 
Portanto, a avaliação clínica e laboratorial micológica, é extremamente necessária 
nos pacientes diabéticos portadores de úlceras nos pés.

Além disso, embora os isolados de C. albicans tenham se mostrado sensíveis 
aos antifúngicos testados neste estudo, não se pode negligenciar o uso racional 
desses medicamentos, afim de não sofrermos com a problemática da resistência 
antimicrobiana futura.

Ressaltamos ainda que as infecções nos pés de pacientes diabéticos requerem 
atenção cuidadosa e gestão coordenada por uma equipe multidisciplinar, reforçando 
ações preventivas e conscientizando os pacientes sobre a importância do controle 
glicêmico, uso de calçados adequados, prevenção de traumatismos e autoexame 
diário nos pés. 
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